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RESENHA
João Paulo Thomaz de Aquino* 

CARSON, D. A.; MOO, Douglas J. Introdução ao Novo Testamento. 2ª 
ed. revisada e ampliada. São Paulo: Vida Nova, 2024. 1024 p.

Este é um ótimo momento na história para ensinar Introdução ao Novo 
Testamento no Brasil. Digo isso porque temos em nossa língua as introduções 
de Kostenberger, Kellum e Quarles1; a introdução escrita por professores do 
Reformed Theological Seminary, editada por Michael Kruger2; a introdução 
em vários volumes de Craig Blomberg,3 além de diversas introduções com 
abordagens críticas, antigas, populares ou de autores menos conhecidos.4

* Doutor em Novo Testamento pela Trinity Evangelical Divinity School (2020); doutor em 
Ministério (CPAJ, 2014); mestre em Antigo Testamento (CPAJ, 2007); mestre em Novo Testamento 
(Calvin Seminary, 2009); professor de Novo Testamento no CPAJ e no Seminário JMC. Pastor da Igreja 
Presbiteriana JMC, em Jandira (SP).

1 KÖSTENBERGER, Andreas J.; KELLUM, L. Scott; QUARLES, Charles L. Introdução ao 
Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2022.

2 KRUGER, Michael J. (ed.). Introdução Bíblico-Teológica ao Novo Testamento. São José dos 
Campos, SP: Fiel, 2023.

3 BLOMBERG, Craig. Introdução aos Evangelhos: Uma pesquisa abrangente sobre Jesus e os 
quatro evangelhos. São Paulo: Vida Nova, 2009; BLOMBERG, Craig. Introdução de Atos a Apocalipse: 
Uma pesquisa abrangente de Pentecostes a Patmos. São Paulo: Vida Nova, 2019.
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2016 (crítico); BORING, M. Eugene. Introdução ao Novo Testamento: história, literatura e teologia: 
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Para tornar essa lista ainda mais robusta, a Edições Vida Nova lançou 
recentemente a segunda edição revisada e ampliada da ótima Introdução ao 
Novo Testamento de Carson, Moo e Morris, originalmente publicada em por-
tuguês em 1997 (inglês, 1992) e com diversas reimpressões tanto no Brasil 
quanto no exteriore. Para se ter uma ideia do tamanho da mudança entre essas 
duas edições, a primeira tinha 556 páginas e 24 capítulos. A nova edição tem 
1024 páginas e 26 capítulos, tendo sido originalmente publicada em inglês em 
2005. Os capítulos acrescentados foram o primeiro, “Refletindo sobre o estudo 
do Novo Testamento”, e o oitavo, “Cartas do Novo Testamento”. 

Além disso, todos os capítulos foram atualizados e os capítulos origi-
nalmente escritos por Leon Morris foram amplamente reescritos por Carson 
e Moo, motivo pelo qual o nome de Morris, com a anuência deste, não consta 
mais entre os autores. A nova edição também conta com grande qualidade 
gráfica, índice remissivo, índice de passagens bíblicas, atualização óbvia da 
seção “Em Estudos Recentes” e da bibliografia resumida apresentada ao final 
de cada capítulo.

Como a edição anterior é conhecidíssima e já provou a sua utilidade e 
confiabilidade por meio de diversas reimpressões, eu me concentrarei nas 
mudanças desta nova edição. O já citado novo primeiro capítulo tem como 
objetivo apresentar “uma história superficial de uma seleção de pessoas, movi-
mentos, questões e abordagens que moldaram o estudo do Novo Testamento” 
(p. 25). Dessa forma, o capítulo trata sobre transmissão textual; apresenta uma 
interessantíssima e breve história dos estudos do Novo Testamento em treze 
atos; fala sobre o impacto do advento da Teologia Bíblica como disciplina (e 
uma breve história desta) e analisa introdutoriamente o impacto da crítica his-
tórica com suas abordagens antigas e mais novas (pós-modernas). O capítulo 
termina com o tópico Reflexões Finais, onde os autores avaliam a história e 
a multiplicidade de métodos e pressupostos recém-apresentada e comentam 
sobre o futuro dos estudos do Novo Testamento.

O outro capítulo acrescentado versa sobre “As Cartas do Novo Testa-
mento” e apresenta um interessante estudo epistolar. O capítulo trata do uso de 
amanuenses, do corpus paulino e da possibilidade de pseudonímia nas cartas 
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do Novo Testamento. Sobre este último aspecto, após apresentar a discussão 
acadêmica sobre o assunto os autores concluem com propriedade:

As evidências concretas exigem que concluamos ou que alguns documentos do 
Novo Testamento são pseudônimos e que os verdadeiros autores pretendiam 
enganar seus leitores, ou que os autores reais pretendiam falar a verdade e que 
a pseudonímia não é atestada no Novo Testamento (p. 444).

No capítulo nove, “Paulo, Apóstolo e Teólogo” (que na edição anterior 
se chamava “Paulo: O homem e suas epístolas”), há o acréscimo do tópico 
“Paulo e o Judaísmo” que analisa a Nova Perspectiva sobre Paulo (NPP) em 
14 páginas. Considerando que Carson e Moo estiveram no centro do debate 
sobre a NPP, a abordagem do livro é profundamente informada, apresenta 
uma ótima bibliografia e faz uma crítica ponderada, nuançada, mas também 
contundente da NPP. É um dos melhores materiais introdutórios sobre o tema 
em nossa língua.

Em relação a outras questões um tanto polêmicas nos estudos do Novo 
Testamento, essa introdução continua afirmando: (1) A hipótese das duas fon-
tes como solução para o problema sinótico, ou seja, o evangelho de Marcos 
e uma possível fonte Q deram origem a Mateus e a Lucas. (2) Os autores dos 
livros do Novo Testamento são aqueles cujos nomes são tradicionalmente re-
lacionados a eles. (3) A epístola aos Gálatas foi escrita para a Galácia do Sul, 
antes do concílio de Jerusalém, em cerca de 48 d.C. (4) A carta aos Efésios 
pode ter sido uma carta circular, mas é possível que tenha sido escrita real-
mente para os efésios, embora a partir dos dados atuais nenhuma conclusão 
seja final. (5) A heresia colossense é um amálgama de ensinos judaicos e 
helenísticos. (5) Hebreus pode ser corretamente designada como uma carta 
e é virtualmente impossível saber quem é o autor, sendo que a autoria paulina 
deve ser descartada. (6) É impossível determinar se Judas escreveu sua carta à 
luz de 2 Pedro ou vice-versa. (7) A “senhora eleita” de 2 João é uma igreja e as 
três cartas joaninas foram, de fato, escritas pelo apóstolo João. (8) Quanto ao 
Apocalipse, não há uma quebra de seção entre os capítulos 19 e 20 e a data do 
livro encontra-se provavelmente nos últimos anos do reinado de Domiciano, 
que reinou entre 81 e 96 d.C.

Assim, a Introdução ao Novo Testamento de Carson e Moo volta a ser 
mais uma ótima opção para os professores da disciplina utilizarem com seus 
alunos, bem como para pastores ensinarem esse conteúdo de forma simplificada 
às suas igrejas. A maior crítica fica por conta do grande interregno de 19 anos 
para essa obra ser publicada no Brasil.

Então, diante de tantas boas opções, o que o professor de Introdução ao 
Novo Testamento deve fazer? Qual obra deve escolher como livro texto? A mi-
nha sugestão é o que fiz no semestre passado. Estabeleci que os alunos deveriam 



INTRODU Ç Ã O AO NOV O TESTAMENTO

138

escolher uma introdução dentre Carson, Kostenberger e Kruger para ler os 
capítulos relacionados antes da aula. E durante a aula, na medida do possível, 
discutíamos as diferenças e semelhanças nas conclusões dos diferentes textos 
lidos pelos alunos. O fato é que é ótimo termos o “problema” da quantidade 
de boas obras entre as quais escolher. Parabéns à Editora Vida Nova por ser 
uma das principais responsáveis por nos deixar com tal “problema”.

 


